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Quem eu sou?
Motivações e justificativas



Objetivos

Objetivo geral: compreender o papel do ACS na vigilância territorial na Atenção Primária à

Saúde (APS) na área programática 3.2 do município do Rio de Janeiro (RJ) entre 2018 a 2022.

Objetivos específicos:

1) Mapear os principais aspectos sociais dos territórios estudados;

2) Identificar a percepção dos ACS a respeito do seu papel na vigilância territorial na APS na

área selecionada (AP 3.2);

3) Discutir possibilidades e desafios para atuação do ACS na vigilância territorial na APS



Recurso Metodológico

Revisão teórica baseada em três eixos, sendo eles:

1) Atenção Primária à Saúde (APS);

2) Agente Comunitário de Saúde (ACS);

3) Vigilância Territorial.

➢ Cenário: quatro Unidades de Saúde da Área Programática 3.2 do município do Rio de Janeiro;

➢ Participação: dois Agentes Comunitários de Saúde de cada clínica;

➢ Coleta de dados: realização de questionário  e entrevista semiestruturada baseada em quatro 

dimensões de atuação do ACS.



Resultados: Percepção do ACS do seu papel na APS

(...) porque a gente consegue abrir portas onde não tem portas, o conhecimento das pessoas, a gente vai conhecendo um ao

outro e bate na porta de um e grita o "fulano" e já está todo mundo acostumado com a gente (ACS 3).

“Eu hoje acho que aprendi muito nesses 12 anos de agente comunitário, eu tinha uma perspectiva de saúde que hoje eu sei

que eu não sabia nada, entendo muita coisa que antes eu não entendia em relação à saúde, em relação à política de saúde, em

relação à planejamentos de saúde, de como conviver, como planejar uma área, acho que eu continuo vivendo o ACS por muito

tempo, está em mim “(ACS 5).

“Há 12 anos atrás quando eu comecei à trabalhar como agente comunitário de saúde eu precisava só de um emprego, eu

precisava de um emprego pra sustentar minhas filhas que na época eram pequenas e eu entrei aqui achando que ia ser um

emprego como qualquer outro. Ser agente comunitário mudou a minha vida, mudou meu olhar e eu não estou agente de saúde

eu sou realmente agente de saúde, eu gosto do que eu faço, eu acho um trabalho lindo, não é poque eu sou agente de saúde

não, mas eu realmente acho um trabalho lindo, acho que todo mundo deveria conhecer bem o trabalho do agente comunitário

de saúde e eu posso dizer que ser agente comunitário de saúde me fez conhecer de verdade a minha comunidade, conhecer o

coração da minha Unidade e ser agente de saúde mudou a minha vida, eu gosto muito do que eu faço “(ACS 6).

(...) Porque tem hora que você está exausto, tem hora que você se vê cansado, porque são várias atribuições à princípio

dentro da área de saúde, você tem suas escalas, você tem que lançar informações, você tem o seu momento de visita

domiciliar, você tem o seu momento de reunião de equipe, então as vezes eu paro e fico pensando: caraca, é difícil (ACS5).



Resultados: dimensões de atuação do ACS

A coleta e a análise do material empírico se deu a partir de quatro possíveis dimensões da

atuação do ACS na vigilância territorial da APS em seu território:

1. Planejamento, programação local e territorial;

2. Ações de educação e informação em saúde (comunicação com a sociedade);

3. Vigilância em saúde e estratégias de vigilância ativa;

4. Ações intersetoriais e construção de parcerias e redes locais.



Resultados

Categoria de análise Possibilidades Desafios

Planejamento, programação local e 

territorial

- Planejamento de ações por linhas de cuidados/necessidades

- Vínculo com usuário: ACS morador e trabalhador do local

- Visita domiciliar e orientações em saúde para a população

- Mapeamento local com reconhecimento de potencialidades e fragilidades

- Cadastramento e (re)cadastramento

- Acompanhamento por fichas técnicas

- Áreas de ocupação

- Violência

- Pouco tempo para estar no território

- Área descoberta

Ações de educação e informação em 

saúde (comunicação com a 

sociedade)

- Grupos, ações em saúde na unidade e no território

- Possibilidade de atingir um maior número de pessoas

- Utilização de mídias sociais

- Utilização de WhatsApp

- Vínculo com dispositivos existentes no território para realização de ações

(escolas, creches, associação de moradores, ONGs)

- Poder falar na mesma linguagem da população

- População seguir as orientações

- Adesão

Vigilância em saúde e estratégias de 

vigilância ativa

- Conhecimento do território e de sua população

- Atuar em curto espaço de tempo

- Entendimento das anormalidades do território

- Construção de vínculo com os usuários e dispositivos do território

- Mudança da rotina diária

- Estrutura das moradias dentro das comunidades

- Surtos, pandemias/ COVID-19

- Limitação da Atenção Básica

Ações intersetoriais e construção de 

parcerias e redes locais

- Atingir maior número de pessoas

- Construção de parcerias para benefício da população assistida

- Extensão de ações no território

- Dificuldade de vinculação com alguns dispositivos

da rede



Considerações finais

• Importância do ACS na equipe: são o “coração” da Unidade;

• Ampliação da carteira de serviços, com atribuições específicas aos ACS ;

• Incorporação dos atributos do SUS as práticas diárias do ACS;

• Necessidade da ampliação do olhar para o papel dos ACS nos serviços de saúde na APS, e a sua importância como 

articulador e desenvolvedor das especificidades dos processos de trabalho na unidade e no território, através da 

discussão de suas competências laborais, cada vez mais amplas e com exigências desde metas individuais à assistência 

integral aos indivíduos de suas microáreas

• O Agente de Saúde reconhece seu território, assim como suas potencialidades e fragilidades;

• Espera-se que esta pesquisa possa ser utilizada para que as equipes e coordenações repensem e refaçam seus 

planejamentos sobre os processos de trabalho que estão atrelados aos ACS, valorizando a potência das suas ações e 

atribuições no território.

• . Conclui-se que há muito ainda a ser repensado sobre as ações e práticas diárias dessa categoria tão fundamental ao 

bom funcionamento da APS, devido às inúmeras atribuições que incorporam diariamente

. 
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